


Resumo Este trabalho aborda o universo dos aços es- 
peciais, apresentando, de início, as principais caracterjs- 
ticas de seus diversos tipos - planos e longos - e a 
distribuição de sua uti/ka@o nos setores de consumo 
final. Uma visão global do mercado internacional é apre- 
sentada no que se refere aos mais representativos tipos 
de aços especiais, quais sejam: inoxidáveis, siliciosos, 
para construção mecânica e de alta liga. 

No item referente ao mercado brasileiro, realiza- 
se uma análise da evolução dos aços especiais e, em 
função das tenddncias para os segmentos consumido- 
res, efetuam-se projeções de demanda para os prdximos 
10 anos, com previsões para atendimento do consumo 
interno e das exportaç6es. A seguir apresentam-se os 
fabricantes nacionais, seus desempenhos e estratégias, 
assim como a participação do BNDESno apoio financeiro 
ao setor. Finalmente, faz-se uma análise comparativa da 
evolução estimada para a siderurgia, especificamente a 
de apos especiais, fanfo a nível do mercado internacional 
quanto nacional, concluindo-se com as perspectivas des- 
te segmento para os próximos anos. 







Os aços siliciosos, ou elétricas, tdm caracterfsticas e l e t ~  Aços Slicbsos 
magnéticas e podem ser de dois tipos: gho oiientado (GO), que 
apresenta excelentes propriedades magnéticas na direção de lami- 
naçgo, sendo utilizado basicamente na tabricação dos nkieos de 
transfomiadores e, em menor escala, em reatores de potdnda, 
hidrogeradores e turbogeradores, propiciando eoanomia de energia 
elétrica e maior eficiência dos equipamentos; e grão nãwflentado 
(GNO), que possui as mesmas propriedades magn6tieas em qual- 
quer dimçáo e cujas principais aplicações sHo na fab r iwo  de 
núcleos de geradores e motores elbtricos, não neoessitando de 
tratamento t6fmico posterior. 

Note-se que algumas vezes são também chamados de 
especiais os aços ao silicio semiprocessados, os quais necessitam 
ser submetidos a tratamento ttlrmico posterior pelo usu4tio para 
adquirir caracterfsticas magn6ti i  do aço slllcioso GNO, p o h  com 
qualidade inferior. 

SBo utiiizados em &quinas e equipamentos que requerem Aços 
propriedades mdnicas Bspeciais. conieridas pelo alto teor de car- CerbondLigados 
bono (de 0,5% a 2% C) dou pelos elementos de liga adlcionados em 
sua confeqão. Seus principais usos sáo nos implementos agrlcolas, 
fenamentas e cutelaria. 

Os aços especiais longos apresentam enorme gama de A- Especiais 
tipos em função das propriedades físicas e qulmicas requeridas, Longo6 
sendo geralmente comerciaiizados sob as formas de blocos, tarugos, 
banas. fio-mAquina, arames e tubos. Para fim de estudo, podem ser 
classificados em quatro tipos Mis: aços pala conSthiç50 mecâ- 
nica, aços de alta liga, cilindros e tubos sem coshira. 

Sao os que contêm carbono at6 0,5% dou outros elemen- Aços para 
tos de liga como silício, mangan&s, cromo e moiibd&io, de forma a ~~~0 

melhorar suas caraderfsticas de resist&nda mechica, e podem ser IWdE(iniw 

ciassificados segundo vários crfidos, como, por exemplo, composi- 
ção qulmlua, tratamento t6rmico a ser submetido e a p l i i o  final 
dos produtos. Os principeis fipos são: micmligados, p r a  tratamento 
t6rtnic0, para forjados, para molas, para poms e parafusos e pata 
miamentos. Estima-se que cerca de 90% dos aços para constrqáo 
mecânica destinam-se indústria automobiIstica e de autopeças, 
sendo suas demais usu8rim as indústrias ferroviMa, de implemen- 
tos agrícolas e de atiígos de uso doméstico. 





O s  aws inoxidbveis pianos constituem o segmento mais Mercado 
representativo do mercado de aços inoxidáveis, oÜ seja, cerca Internacional 
de 7%. As estatisticas disponíveis, referentes a situação intemacio- 
nal, englobam os aços inoxid6vei.s planos e longos. Aços Inoxidáveis 

A prodqSo mundial global atingiu 14.QB milt em 1,986, ProdMo Mundial 
com crescimento de 7~3% em da@o a 1994, apbs periodo de InoxMf~i*  
produ* 8stáve1,ern:tomcrde 12.700bcrimentrefW~e1893. Assim, 
nos (iItim08 dds anos, ocomu imremento de 1% na produgh 
mundial, embora tenha sido de 3% a.a o creiscirnenio médio no 
pertodo 1 : 9 W * : 0  Brasilgmduzio185 miltem 195, wrninopemm- 
to de 4'5% em relaçíK, ao ano anterior. O Japão 6 o maior wodutor 
mundial, com & de 25% da produ,@, seguido pelos È s t k  
Unidos (I%.) e pela Alemanha (B%), p a b s  que, em conjunto Gani 
a Franw e a MUa, mnoentrem6N da pmdugo mundial' de a p  
inaídgvef. A paiticipa@o brasileira co1188p~Rde apenas a 13% 
deste mercado. 

OGrAiico 1, a seguir, qpreçarnta a &u@o mal da pmdu- 
@o, mundial desde 1'980 a& 1995, . M I ~  taxa &dia. de mesaimetito 
foi de 3i5% aia., e a ,p~~jeg% para o perlodo 1'99612000~ quando se 
pievi3 unia evoiupo mêüia enual de3.4%, atingindese uma produ- 
@o,& 17.600 mil* no ano 2000. 
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indostria, decorrente da necessidade de elevados investimentos nas 
I 

plantas e constante atudização tecnológica. I 
I 

Tdnki3 
Pfincipis Países Exportadores e Importadores de Aços Inoxidáveis - 1990194 
(h Mil i) 

Praticamente todos os grandes fabricantes mundiais ex- 
portam parcela de sua producáo, excetuando-se China e Estados 

EXPOFIT~bES 

PAf8ES 1 W  1W 1992 19W 199) 

Alemanha 997 1.029 1.001 1.0W 1.232 

Japão 750 766 869 930 1.076 
Eélgica 797 773 736 741 876 

França 657 877 679 691 6% 
ItNi 315 329 3% 471 593 
S M a  345 344 342 457 652 

Eapanha 248 324 344 421 

Outms 1.185 1.498 1.836 1.823 2.142 
Total 5.294 5.740 6.202 6.830 7.m 

unidos, cujos consumosko e~pressivos, No caso da Europa, devido 
a especialização das usinas na produçáo de alguns tipos de inoxidti- 

YWRTAÇbES 

PA&S 1990 1Wi I912 1WS 199) 

Alemanha 1.016 1.121 1.071 710 916 

E$admUnidos 338 352 401 612 650 

Reino Unido 372 386 423 499 483 
k#ia 383 394 493 441 575 I 

Béigica 542 511 425 411 535 
Franpa 4B 438 415 374 488 

522C~éiidoSul 308 322 259 306 416 

Outros 1.202 1.387 1.630 1.884 2.781 
i 
I 

Total 4.584 4.912 5.117 5237 6.844 
I 

veis, ocorre a comercialição de &des quantidades entre os 
paises integrantes da Uniáo EuropBia, razão pela qual aparecerem 
como grandes exportadores e importadores, destacando-se Alema- 
nha, França, ItAlia e Bélgica. 

hwrw W o r M ~ ~ S t a ~ .  I 

Principal8 O memado internacional de aços inoxidáveis caracteriza- 
Fabricante13 se pelagrande concentraçáo da pmduçáo em poucos gniposlempre- 

de sas fabricantes, principalmente noque se refere aos produtosplanos, 
'noxidávd* devido B necessidade de grandes investimentos e aos ganhos de 

escala obtidos. Unidades modernas, wrno a da Columbus na Aflica 
do Sul, t8m capacidade de 500 mil tlano. Outras baneires entrada 
nesta indústria fortemente monopolista são a experiência no merca- 
do e o acesso & tecnoiogia de produto e de processo. 

NaTaôela 4, onde se apresentam os pdncipais gmpostem 
pmsas produtores de aços inoxidáveis planos, pode-se notar que 
pralicamente todos esses fabricantes m b 6 m  produzem uma par- 
cela de longos, cujo univarso de produtores 6 maior. Conforme se 
obseiva, a indústria é bastante ooncenhda, e a Ugine (França) e a 
K w p  Nirosta (Alemanha) dMdem a liderança. devido a suas vanta- 
gens competitivas em relaeo ao volume de pmduçáo. preçcs e 
condições de pagamento. 



Tabela 4 
Principais GruposlEmpresas Produtores de Inoxidáveis Planos - 1995 
g m  Mil t) 

COMMENTES EMPRESAS P A ~ E S  PRODUTOS PLANOS 
LAMINADOS A FWO 

Europa Ugine França 570 

Krupp Nirosta Alemanha 480 
AST Itdia 310 
Aoerinoxidáveí Espmha 340 
ALZ Beigica 260 
Outokumpu Finlândia 250 
Thyeen Alemanha 200 

Amérb Amco E M o s  Unidos 320 
Allegheny mos Uni*% 31 O 

Acesita 
- - - 

Brssil 180 
,a Nippon &pão $830 

Kawasak Japão: 240 
Nisshin Japâo 200 
Sumitomo Japo 200 

Amca , ,~ Columbus Atnoa do sul 500 
;- 

A piantê da kcesita em Timóteo (MG), ~ á s  a expansáa 
m ntm, "ferá capacidade de 290 mil tiano de açm inoxidchel, 
@ansfomandoae na & t im  maior unidade produtora a nlvel mun- 
Bal, embora em temos de empresa v& ocupar o I# lugar erltre as 
maiores do mundo, posto que os principais grupos possuem mais de 
m a  unidade industrial. 

Para os próximos anos. prevê-se a wnfinuidade da rees- 
Wuraçao da setor, com fu&w e aquisiges por grandes grupos, de 
maneira a se obterem empresas com maior escala, operando com 
)menores margens e melhor estruturadas financeiramente, em face 
& acirramento da concorrrlnda. 

A taxa de crescimentodo merogdomundiai de BEQS Siticio- @OS S~~~C~C~SOS 
'm dfihgi~ 39% aa. .no pertode 1$87fi6, sendo que o tipo a0 
.emsentou qresoimením de apenas 1 % a.a., enquanio o GNO em- 
m u  a uma taxa de:5;2% a,a. A demanda ctescente poreste tipo de 
Wo B credifada à tendacia atual de fabijcaçSode motores elébicos 
.$e maior rendimenta, como conseq0ência dos pmgramasde oonser- 
.*@o de energia implantados em diversos pais& 



Tllb.9l.4 5 

Principais Produtores de Aços Siliciosos -1995 
(Em Mil t) 

P&ES GNO (10 TOTAL 

Japão 800 330 1.130 

Antigoülow Socialista 700 300 1,000 
 os unidos 500 1 70 070 

Alemanha 4W 80 480 

F W a  100 80 180' 

Mia 100 1 W 200, 
Brasil 70' 35 105 

Outros - - - 3 3  1'05 435, 
Total 3.006 1.200 4.200 

Fonts: Atesta. 

A produção mundial foi da ordem de 4.200 mil tem 1995 
(3.000 mil t do tipo GNO e 1.200 mil t do GO), sendo o Japão o maior 
produtor de ambos. Os principais países exportadores são Japão, 
Alemanha, França e Itália, enquanto os maiores importadores mun- 
diais são China, hdia e MBxico. 

O grau de concenttação da indiistria também B elevado, 
por questões de capital, escala e acesso a canais de distribuição. 
Note-se, naTabela 6, que sete empresas são responshveis por 58% 
da pmdugo mundial de a p s  sili6osos (a ~ c e s i k  produdu77 mil t 
de GNO e 24 mil t de GO em 1995). As oersoeciivas Dara os ~róximos . . .  
anos iio mercado mundial de aços siliciosos sã; de c&sdmento 
moderado para os GO, visto que nao $e prevv8 aumento significativo 
na taxa de crescimento da produ@o de nhcleos de transionnadores. 
No caso doe GNO estima-se uma demanda crescente, mantendo-se 
a taxa de cerca de 4% a.a., em face do apelo da conservaç%o de 
energia e aos custos crescentes de energia elétb. 

T.b.h 6 
Principais Empresas Produtoras de Aços Slliciosos - 1995 
(Em MII t) 

EBG 

UdN 
Kawasald 
N'@pon 
Amiw 
AST (iiva) 

Alemanha 300 
França 180 
Japão 310 
Japio 840 

Estados Unidos 480 
Itáiia 200 

Acesita Brasil 
- 

101 
- - 

Fonte: EethPva Awel$, 





Aços de Alta A indiistia mundial de aços longos de alta liga, que inclui 
Uga os aços ferramenta, rápido, válvula, inoxidáveis longos e superligas, 

apresenta um comportamento de mercado global. tendo uma es- 
pecifica@~ mais rigida e padmnizaiáa, aceita internacionaimenie. 
Trata-se de um mercado baãante restrito, da ordem de 4.470 mil 
dano, sendo apmdu@o destinada principalmente afoljarias. O Brasil 
participa com 1,Ph dme mercado, cam uma produção de@ mil 1 
em 1995. 

TabrIa 8 
Mercado Internacional de Aços de Alta Liga - 1995 
(Em Mil 1) 

PROW~O PRODUÇAO 

Ferramenta 

Rápido 
Inoxidáveis (Longos) 
V h l a  

Considerando o pequeno volume do mercado e os &os 
custos &os inermtes & indfistria, assim como o excesso de capâci- 
dade instalada, vem ocorTendo uma concentraçio dos produtores, 
que se especializam cada vez mais, ampliando sua produtividade, 
para competir num mercado crescentemente globaiizado. 

No caso dos aços de alta liga, a escala média mundial é de 
cercade 50 mil Vano, sendo necessáfios investimentos de apmxima- 
damente US$ i50 milhões para sua implantação. Como exemplo da 
conwntrq&o de& indüstfia, m compeüdores cada vez mais 
poderosas, podem ser citados os seguintes tipos de aço e as res- 
pectivas praduções mundiais: 

Ago Ferramenta 

O maior produtor de aço fi~mmenb é a Alemanha, que 
detém quase metade da pmdução mundial. Em temos defabrican- 
tes, os três maiores s% Bünler. Cafpenter e Cogne, que detêm 50% 
do mercado mundial (ver Tabela 9). 

Aço Rbpido 

A produça mundial dos aços r$pido (tipo de aço fer- 
ramenta) está concenirada na Eumpa, no JapFio e nos Estados 
Unidos, sendo o maior produtor a empresa Erastml da França, com 
35 mil t;(ano (ver Tabela !+). 



Aços Inoxidáveis Longos 

A Europa, incluindo os paises do Leste, concentra 40% da 
;(rroduçáo mundial, a Asia 35% e a ~mdrica 25% sendo os principais 
,kbrícantes as seguintes empresas: Ugíne (França), Carpenter e 
A m o  (Estados Unidos), Knipp e Thyssen (Memanha) e Nippon e 
Sumitomo (Japão). A produgo mundial atingiu cerca de 3.270 mil t 

1995, com o Brasil participando oom 35 mil t, o que representa 
Mrca de 1,1%. 

Para os próximos anos estima-se oerta estabilidade no 
mercado de aços de alta liga, a exceção dos inoxidAveis, fato que se 
@-te à globalizaçáo dos meios de produção, restringindo o nijmaro 
@e fornecedores mundiais, visto que e s t e  com o mesmo fer- 
@mental, 60 capazes de atender & demanda de diversos paises 
@r Tabela 9). 

U k I a  9 
ProduçHo Mundial de Aços Ferramenta, Rbptdo e 
InoxidBvel - 1995 
g m  MII t) 
L 

AÇO FERRAMENiA AÇO RAP1DD ACO 1 ~ 0 x i o A v e  

PiIses Pmdupio Palma Pmduglo CoMlnmtu PmduW 

dlernanha 400 França 40 Europa 1.300 
Japâo 260 suécia 35 Asia 1.150 
Estados Japão 16 Am&lw 820 
bnldos 90 
&&ia 60 Estados 

Unidas 

%!h 40 Brasil 
,Bmll 26 Ouhos 

A pmdugo Brasileira de aços especiais, considerando os Mercado 
binados planw e longas e ostuboUsem oostura especiais, tem se Nacional 
gtuado entre 1,3M, mEl t e 1.700 mil t, considerando o perfodo 
@990/95. As estatísticas 'oficiais englobam os lamliwdos planos ao 
Mtt>onb (ohapas e bobinas) e os Iaminados longos ao catbono 
(barras e fio-mdquina para construqáo mednioa), como produtos 
especiais. . A seguir apresenta-se uma anàlie porproduto. 



Talula 10 
Produçio da Larninados Especiais Planos e Longos e Tubos Especiais - 1 W 5  

hmlnados Pianod 410 386 440 481 496 390 
Acesita 410 396 440 481 436 390 

Liirninador Longosa 764 635 655 6116 881 7 i l  
AceSita 119 121 107 132 121 102 

Viliares 401 265 280 345 388 384 

Eletrometal 29 27 21 23 26 23 
Mannesmann 92 107 154 176 206 126 

Piraüni 123 115 93 i30 140 136 

Tubs sem Costura 42 50 51 59 59 58 

M a m m  42 50 51 59 59 58 

SemCAcabedoo para Longos Especiais 280 289 250 242 305 275 

Amsita 50 49 29 51 82 57 
Villares 156 I 191 169 188 171 
Mannmam 50 28 19 19 28 41 

Piratini 
-- 

24 P 11 3 6 6 
Totd 1.442 1.373 1.396 1.568 1.682 1.497 

Fonte: 189. 
aIW a pmo'uç8o de /-planos e longos ao &o. 

TibJi I 1  
Producáo de Larninados Planos e Longos ao Cubono - 
I& 
(Em Mil 1) 

1üüü 1Wl 1932 1989 1004 lWü 

Planos ao Carbono 165 176 190 182 106 76 

Fonte: IBS. 

Aços Inoxidáveis Nos últimos cinco anos a pmduw brasileira de aço inoxi- 
dável, incluindo laminados pktnos e longas. evoluiu de cena de 137 
mil t em 1080 para 185 mil t em 1995, apresentando crescimento de 
7.7% a.a. A maior parcela da produção, ou seja, 83%, está concen- 
trada em laminados olanos omduzidos gela Acesita. enouanto o 
restante B de inoxidáieis longos produzidos pela ~cesita, villares e 
Eietrometal, como mostrado na Tabela 12. A Piratini tamb6m produz 
pamla não significativa de Iaminados longos inoxidhveis, náo wm- 
putados na tabela. 



rm 12 
Produção de Apos Inoxiddveis - 1990195 
(m Mil 0 

CAPACIDUIE 19W 1991 1W2 10#( 1S94 1üOü 

Lsmlnados Planos - Chapa8 a Bobinm 160 87 101 101 116 139 150 
Acesita 160 97 101 101 116 139 150 
Lamlnados Longos - B a m  e Fio3d8qulna 60 40 43 46 40 38 35 
Acesita 20 16 21 23 13 9 4 

Vllares 30 21 18 19 23 23 24 
Eletrometai 10 3 4 4 4 6 7  

O comportamento do mercado de larninados planos inoxi- Mercado de 
diveis 6 apresentado na Tabela 13, onde se pode observar que a Larninados Pianos 
~roducHo nacional amesentou crescimento médio anual de 9.1% no Inoxld6veis 
briodo 199Oi95, enquanto o consumo, a partir de 1993, &ostmu 
significativa evolução, chegando a 150 mil t em 1995. 

T W  13 
Mercado de Larninados Planos Inoxidávds - lSgQls5 
(Em Mil 1) 

- 

1mD 1w1 lsw, 1sPd lW 1m 

Chapas e Boblnas Inoxldávels 
Produçáo 97 101 101 116 139 150 

Vendas Internas 69 77 62 76 113 116 
Preço MBdio das Vendas Internas (USW FOB) n.d. n.d. 2.800 2.700 2.850 3.1 00 

~ o r i a i ~ s  15 28 31 37 27 25 
Preço Médio das Eqxxtz@as ( U W  FOB) 1.850 1.930 1.700 1.550 1.400 2.100 

lmpofta@es 11 10 12 14 16 34 
Preço MMo das Impotia@es WSW FOB) 3.250 2.850 2.200 2.300 2.400 2.500 

Consumo Aparenie 80 87 74 90 129 150 

Fontes: IBS e empreses. 

Entre 1990195, o consumo aparente evoluiu à taxa média 
anual de 13.4%. contra 3.7% da m6dia mundial anual. Considerando 
o período I&&, a taxá média brasileira anual foi ainda supetior, 
atingindo 26.6%. Tal comportamento está associado h implantação 
do i ano  ~ea l ,  que propiciou aumento da demanda interna reprimida, 

1 e também à privatizaHo da Acesita, que possibilitou a realizaç&o de 

I investimentos para o incremento da oferta. 

1 Os preços médios no mercado intemov6rn sofrendo suces- 
sivos reajustes, saindo de USS2.700R em 1993 para US$3.1 OOR em 



1995, com cresoimnto de 15%, enquanto os praticados nas impor- 
taçóes sáo menores, atingindo US$2.500R em 1895, o que tem 
conhibuído para o aumento crescente dos volumes importados, que 

I 

evoluiram de 10 mil t em 1991 para 34 mil t em 1995. Jd as 1 I 
eXpoitar$es v&m se reduzindo desde 1993, alcançando 25 mil t em 
1985, ao prego M i o  de US$2.100/t. Conclui-se, portanto, que os 
preps praticados nas vendas internas podem vir a provocar um 
aumento das importações, viato que o preço destas Q inferior. 

I 
Para os pr6ximos anos, preve!ae crescimento da demanda 

de aço inoxid&vel, tendo em vista principalmente o consumo do setor I 
de bens duráveis, em especial baixelas e cutelaria. Ressalte-se 
tamb6m o setor de tmnsportes, com maior uso em escapamentos e 
critmcerias, segulndo tendbnda mundial, assim como o eventual 
cmcimanto do setor de constru@ civil, com utilização de inoxEd$vel 
sm fachadas e acabamento em geral. 

O consumo per capita brasileiro, n8o obstante o grande 
crescimento apresentado nos Oltimos anos, ainda 6 muito beixo 
comparado ao dos pais8 da Eutopa, dos Estados Unidos e das 
economias emergentes da Asia. N0ta.s~ portanto, o wpqo exis- 
tente para a elevapio do consumo per caplfa de aço inoxldhvel no 
Brasil, o que será passivel com a elevação da renda percapita, como 
conseqüência da estabiiiiaçgo economica do pais. 

1- 14 
Consumo Per Cepne de Aço Inoxidével no Brasil - 1992195 

Fonte: bJlpr6sae 

Pode-se estimar aue a demanda nacional at6 o ano 2000 
apresente crescimento dá ordem de 8% a.a. Para o perlodo 
200012005 prev6-se uma taxa anual de cerca de 4%, equivaiente &s I 
expectativas mundiais para o crescimento da demanda de aços I 
pl&os inoxid4wis. O &mportamento para o mercado de larninados 
planos inoxldáveís, no perlodo 1995/2005,6 apresentado naTabela I 

A Acesita, bnica produtora nacional de larninados planos 
inoxidkveis, est6 promovendo expmeo da sua capacidade de pro- 
d w o  atual de 160 mil biano para 290 mil tlano, a partir de 1997. 
 esta^ circunstBncias, a demanda interna projetada até o ano 2000 
(de 220 mil t) poderriser inteiramenteatendida pela empresa, embora 
a configuração do metcado oornporfe tmportaç6es, em face das 
condipões mais favoráveis dos pregos internacionais. Deste modo, a 
Acesita tem como m i a  de oferta interna cerca de 1ôO mil t, que 
seriam compiementadas com 40 mil t de produtos importados, 
premissa que de-mria a empresa com um excedente exportável de 



T W  1s 
Projeçáo do Mercado de Larninados Pianos Inoxidáveis - 
1995R005 
(Em Mil t) 

1W5 2000 2W6 

Capacidade Instalada 160 290 280 

Prcduç60 148 270 270 

Consumo Aparentea 150 220 267 

Crmcimento MBdio aab (%) 13,4 8,O 4,O 
Oferta Interna 116 180 210 
Importaçóes 34 40 57 

Saldo oara Exwtiacies 25 90 60 

aO~meflbanualdo cons~fl~ilwrentet#ilre /$$y2W5corre$wndea 6% a.a. 
Mia c m & % d  o pericúo dn dnm anos. 

90 mil tlano, bastante superior Bs 25 mil t expottadae em 1995. Para 
o atendimento da demanda intema a% 2005 (de 267 mil t) as metas 
prevêem suprimento pela Acesita de 210 mil t e importações de 57 
mil t. 

Na Tsibela 16 wde ser visto o comriortarnento do mercado Meruado de 
de Iaminados longos inoxidáveis, ouja pmdução nacional, de 35 mil Larninador longos 
tem 1995, vem apresentando um movimento decreíaente a parur de bmtídfiwls 
1992, quando registrou a marca de 46 mil t. A pmduçiío de banes 
longas inoxidáveis responde por 86%, enquanto o fio-máquina 
representa 14%. Apmximadamente 50% da p r o d w  são exporta- 
dos, havendo necessidade de uma pequena importação de produtos 
mais nobres para atender ao consumo interno. As expottações, que 
em 1990 representavam 64% do total wmemiaiizado, t&m-se man- 

1- 16 
Mercado de Larninadoe Longos Inoxidávels - f98OB5 
(Em Mil i) 

- 

1- 1w 1- 19W ieo iRs 
-- -- - 

Barras e FiWáqiilnn Inoxidáveis 
Prodw&%o 40 43 48 40 38 35 

Vendas Intemae 12 10 12 13 20 19 

m e  21 23 21 15 15 19 
Preço Média das ExpottaçCes (UM4 FOB) 550 670 540 540 550 560 

Importa@= 2 3 2 3 4 4 
Preço Médio das Importaqões (US$it FOB) 2.300 2.W 2.860 1.800 1 .50 1.500 
Consumo Aparente 14 13 14 16 24 23 

Fomes: 186 e qwssa~ 





r- ia 
Produção de Lerninador Silicioooo - 199M15 
(Etn Mil t) 

- - 

CAPACiDAüE IOlQ 1991 1892 IOOJ 1W IOW 
- 

Ploduto8 Planos 
C h a p  e Bobinas Siliciosas GO -Acesita 25 27 26 30 35 32 24 
Chapas e Bobinas Siliciosas GNO -Awsita 75 46 41 50 60 M 77 
Total (90 t GNO) 100 72 66 80 95 105 101 
m: IBS. 

rawE 10 
Mercado de Larninados Planos Siiciosoa GO e GNO - isgMl5 
(Em t.fn f) 

- 

19W 199q 1SB2 1SW 1991 1- 

Citapari e Bobhiss Siliciosar a0 + QNO 

P d *  
Vendns Interna8 
Prqo Médio das Vendas Internas ( U W  FOB) 
Preço das Vendas Internas de 00 (USM FOB) 
Preço das Vendas Internas de GNO ( U m  FOB) n.d. n.d 950 900 970 950 

hporta@- 24 24 24 25 24 12 
P r v  MBdio das ExpMa~óes ( U m  FOB) 870 940 BSO 880 900 960 

Prqo das Eqoila@as de 00 ( U W  FOB) n.d n.d. 1.000 1.100 1.200 1.lQO 
Preço das Expo~W$+s de GNO (USW FUB) n.d. n.d. 580 630 620 590 

hP0-6 1 3 4 3 6 1 9  
Prgo Médio das I m p o i t a N ~  [US$il FOB) 1.900 1.650 1.600 1.400 1.6W 920 
Consumo Apnrante Totel 47 58 61 76 % 90 

Consumo Aperente de a0 15 16 17 18 19 20 
QiMumo Aparef~Ls de GNO 32 37 44 51 60 70 

Fonbs: IBS. 

Tib.kS0 
Projeção do Mercado de bmfnadoa Plano8 Slliclosor, 00 e QNO - 199s;nüüS 
(Em MU tl 

80X10808 00 8UC10808QMo 

19911 1WO BODS 1996 zO@O 2006 

Capacidade Instaiada 25 25 25 75 75 75 
produçao 24 25 25 77 77 77 
Consumo Aparentea 20 24 25 70 123 150 
Cmámento Médio [%) 6,Q 8s 2,s 16,9 12,O 40 

w a ç h  2 1 O 1 O 12 15 
Impo8iapam - - - 19 58 88 

msdhmIb anual do consumo wamte ente 188WDüS amwxde a 2,6% as. para GO e ZB% a.a. a 
nwn 





T U P  
Produção e Consumo de Laminndos Planos ao Carbono - 1990195 
(Em Mil 9 

CAPACIDADE 19M lâOl tSâ2 1803 19M 1Wi 

PrOduçHo 

Chapa e Bobinas ao Carbono - Acesita 210 165 176 190 182 105 76 
Consumo 
Chapas e Bobinas ao Carbono - Acesita 

Prcduçb 
Vendes Internas 

ExpMaFhs 
Impoite@es 

- 165 176 IDO 182 105 76 

- 23 36 66 140 104 61 
- 142 140 119 42 O 8 

- o 0 0 0 0 0  

Conswno Aparente - 23 36 66 140 104 81 

Fonfe: Ias. 

mente, alcançando 76 mil t em 1995, com quedaacumulada de 60%. 
Este produto vem sendo substituido, em parte, por larninados ao 
carbono produddos pala Usiminas e pela CÇN, que possuem preços 
mais atrativos. 

Veriiica-se, t a m m ,  que o cemporlamento do consumo 
deste produto vem se reduzindo gmdatimteemiun@o do ajuste 
ao mercado e do preço praticado, fazendo com que haja, por parte 
do produtor, redirecionamento de parte da capacidade de produção 
para produtos com maior valor agregado, como aços Inoxidiiveís e 
siliciosos planos, a exemplo do que ocom com os produtos planos 
alto oarbono/ligados descritos antedormente. 

A pmduçáo brasileira anual de aços especiais para cons- Aws para 
tmção mecilnica 15 da o&m de 1 mUhBo de t, o que representa ConstrUp&o 
aproximadamente 2,5% da produção mundial, sendo destinada, Mecânica 
principalmente, ao mercado interno, que absorve cerca db 76% da 
produção. 

A abertura da produção de Iaminados por pradutos pode 
ser vista na Tabela 24. A Villares, maior ~rodutora nacional de acos 
wra constmeáo mecãoica. com 521 mil t.' resoonde mrS3% do f&l. - . 
apresentandó o maior i n d k  de utilização da capacidade (da ordem 
de 78%), enquanto a m6dia do setor situou-se em cerca de 69% em 
1995. A Acesita possui 16% da produqão de aços para construção 
mecânica (155 mil t), com utilização de 62% de sua capacidade. 

O melhor desempenho do segmento owmu no binio 
1963194, devido ao grande aqueci- verifhdo no consumo 
aparente, em particular do setor autmbilistico, fato que nfio se 



ThJ#?J 
PioduçSo de Aços Espaciais para Construção Meoantca - 1990195 
(Em t) 

CAPACIDADE 1990 19sl 1991 18W) 1 199õ 

bmlnador para C o n s t r u ~  Mecânica 9ôü 691 574 594 746 821 710 

A& (barras) 200 1@3 1W 84 119 112 98 
VHlaree (barras e fibm4quina) 440 371 239 2!3 313 355 350 

Mannesmann (barras e fiwmgqliina) 200 92 107 151 176 208 126 

Pini  (banas e fibtnáquina) 120 111 1 86 124 132 122 
E h m e $ l  (bam e fbmkquina) 20 20 20 17 14 18 14 
SmCAcab& paiaCoWru@o Mecânica 425 280 288 250 242 505 27S 

Awata [bkms e tarugos) 95 50 49 29 51 82 57 
VUlare~ @kcos s~~WBS) 200 11" 185 191 169 188 171 
Mannamann (blocos e iarugoa) 100 50 28 19 19 29 41 

Piratini (blocos etarugas) 30 24 27 1 1  3 6 6 

Total para Constniçâo Mecênica 1.405 9i7 863 844 988 1.126 98s 

F W l $ k B S e ~ s  

T#b&24 
Produtjiio de Larninador Especiais para Constniçáo 
Mecilnlca por Produto - 19QM15 
(Em Mil 1) 

1980 1891 1992 1893 1991 1995 

Banas ao Carbono 261 200 206 261 273 254 

Banas Ligadas 336 292 276 3â7 405 364 
flo.Miíquina ao Carbono 45 36 74 87 70 49 
Fidriequina Ligado 56 48 38 61 73 59 
Total 697 Si4 594 746 821 710 

Fontes: IBS e empmsas. 

repetiu em 1995, O desempenho do perldo 1991194 foi significativo, 
com taxa média anual de crsscimento de 9,2%, mas considerendo a 
d r k ,  de 199lB a taxa a' para 3.4%. Apesar desta evolução, o 
segmento dever4 ajustar au~capacidade cie produção ao co&umo 
aparente e ao nivel de exportaç%o posslvel. 

Cabe salientar que os aços para ~ ~ g 8 0  mednlca 
destinam-se, ptincipalmente, ao atendimento regional, sendo bas- 
tante restnto o comBrcio entre os continentes, ao conh$rio de autms 
aços de melor ualor agregado, como B o caso dos de alta liga e 
inoxid&veis. O preço m8dlo dos iaminados para construçtio mecânica 
B de US$585h, não comportando custss de transporte elevados. 
Portanto, os aspecios iogisticos são relevantes, assim como a qua- 
iidade, visto que aiabfimç& B efetuada sob rígidas especiliwções 
dos consumidores. No caso do Bmii, a mercado interno absorve 
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dos newmmeIs, que atualmente 6 de 21% do mercado, deve atingir 
23% no ano 2000 e 24% em 2005. 

Albm da produçáo de laminados para constniçáo mecâni- 
ca, as empresas Eietrometal, Apfo$, Piratini e Villares também 
produzem forjados para construçio m&ica em volume equivalen- 
te a menos de 3% da produ@o de laminados (28 mil t em 1995). A 
evdução da produção destes forjados, destinados, em sua quase 
totalidade, B fablicação de autopeças para o memdo intemo, foi de 
apenas2,1% &a. no periodo 1990195, demonstrando grande cresci- 
mento na importação de autopeças. 

T#uMW 
Pduçáo de Forjadw para C o ~ & ~ ç á o  Mecânica - 1990195 
(EmMO 

EYPRESAS CAPACIDADE 109Q 1991 1084 1991) 1991 1w 

Apofo@ 11 8 8 9 10 11 11 
Piratini 3 2 2 2 2 3 3  

Viliares 3 2 1 2 2 3 2  

Cabtasma 3 3 3 3 2 -  - 
Total 55 25 25 27 30 32 2ô 
h IBSemprew. 

Aços de Alta A c lassU ' io  dos aços de aita liga engloba o aço fer- 
Liga mnta -que  por sua vez Inciui o aço rápido -e os aço6 inoxidtíveis 

longos - que incluem v h l a s  e superligas. Deste modo, analisa-se 
a seguir o a p  ferramenta, uma vez que os inoxid8veis longos jtí 
foram vistos antetiomente. A produção nacional de Iaminados de 
alta liga para ferramentas apresentou creseimento a partir de 1991. 
situando-se no patamar de 26 mil tem 1995, com taxa M i a  anual 
de 9,6% no periodo 1991195. A distribuição por empresa produtora 
6 apresentada na Tabela 31. 

Cabe obsewar que essa produ@o não oonsidera a de aço 
rápido, que osciiana faixade 6 milffano, sendo a Villares respodvel 
por aproximadamente 4 mil t, sendo 3 mil 1 destinadas ao mecmdo 
intemo. No que diz respeito &s vendas de aço ferramenta, com 
enfoque para o mercado interno, a Villares e a Piratini apresentaram 
crescimento principalmente no período 1993/95. destacando-se a 
Piratini, que, apés a sua privatlzaçáo em 1993, passou a integrar o 
Gmpo Qedau. 

As perspeathras para os aços ferramenta e nipiilo &o 
apresentadas naTabela 33 onde se podeobsewar que a capacidade 
instalada B superior ao nível produzido, a qual, entretanto, 6 revewf- 
vel, podendo ser utilzada para a produção de outros tipos de aços 



r&& 31 

Produçho de Larninados de Alta Liga para Ferrsmntas - 
lgso/95 
(Em Mil 1) 

EMPRESAS CAPACIDADE 1Wü 1891 1sW 1üW 1994 1085 

Yillarea 20 9  8 8 9 1 0 1 0  
Eletrometal 10 6 3 0 5 4 2  
,Piratini 15 11 7 7 6 8 1 4  
Total 55 26 18 15 2 0  22 26 
Produtos 

r8bebSP 
9endas Internas de Alta Liga para Ferramentas - 1990195 

MI t) 

&PRESAS IW 1891 ~ooa  iow lw ioos % 

Wllares 9 8 6 8 Q 10 69 
f letrometal 1 O 1 1 1 1 6 
plraiini 2 2 - 2 3 4 6 LI5 
TOWl 12 10 S 12 14 17 100 

Pontes: IBS e mr8585. 

1wEa 
Projeção do Mercado de Aços Ferramenta e Rápldo - 
1995/2005 
(Em Mil 0 

CapacWe Instalada 65 65 65 

Prad- 32 36 40 
Consumo Aparentea 22 26 90 

Crescimento MBdio aa.b (96) ã2 s,? 2,7 

Export* 10 10 10 

aOam&mnm mualdo~~~wmoapamiecnbl, I--a 8.4% a.a 
~ ~ s i a s ~ ~ ~ 0 p . r n d o d e < r l m e n o a  

&psciais. Notaseque, da oapackiade instalada de 65 mil t e m  1996, 
.& mil t referem-se ao aço ferramenta, enquantoquq no caso do 

do mesmo ano, 17 mil t correspondem ao aço 
@Q.WQ .. @ida.. . 



Ao mercado de aços femmehta e r&pido deve-se incluir o 
de aços inoxidtiveis longos, v8hnilas e superligas, para se !er uma 
visão global do segmento de aços de alia liga. 

O quadro das perspeotivas globais deste segmento apm- 
senta-se na Tabela 34. 

rnbo&91 
Projeção do Mercado de Aços de Alta Uga - 199512005 
(Em 1) 

Ferramenta t Rapido ,65 65 66 
Inox t Váivula t Superliias - 80 60 

- - 
60 

- - 

Plod~ç&~ 67 75 83 
Ferramenta t Rápido 32 36 40 

Inox t Vilvula t SuperRgm 95 39 48 

Consumo Aparenie 46 59 81 

~nox t Vih/ula t supei l i i  23 27 ali 
Cleaclmento Médio a&@ t0,1 3$ a,o 
Ferramenta + Rhpido 72 3+7 2.7 
Inox t Vi i vh  t Superligw 10,4 3,5 3,Q 

EWfw= #I 25 25 

Ferramenta t Rápido 10 10 10 
Inox t Váivula t Superllgas 19 15 15 

Importgães 4 3 3 
Inox + VbhBila + S u p e f t i i  4 3 3 

nh4iia amsiderar& operfcda de cr'm anos. 

A taxa W í a  de crescimento prevista p r a  o consumo 
brasileiro de aços de alta liga 6 de 33% a.a. para o período 
1995i2005, e os seus preços são mais elevados se compatadados com 
os demais aços espbciais, podendo-se observar, na Tabela 35. 
aqueles praticados atualmente nos mercados Interno e externo 

M a s 5  
Preçoe &s Aços de Alta Ugs 
tEm um) 

Ferramenta 3.400Bb7O0 2.20012~~ 
Râpido B.~OO/~.CUCI 4.3W4.7W 
Inoxidável 4.000/4.300 OWXy3.100 
Viüwia 2.60012.500 25W12.900 
Suveillaa S.OW/lO.WO 9.WWIO.OM) 

m: &llpmw 









TWSO 
Acociltil: Indicadores Econômico-Financeir - 1994/96 
[Em USI  Mllhões) 

- 

10D( 1995 

Receita Operacbnal 795 71 9 
Patiimbnio Líquido 878 1.034 

AWPassiw Total 1.284 1.67% 

Lucro Líquido 82 31 

Dos invesümentos na usina previstos para o período 
1-7, no valor de W 4 1 5  miihóes, 58% foram realizados, sendo 
US$ TI milhões em 1994 e US$165 milhões em 1995. 

T W 4 a  
Ace8lte: Investimentos - 1984195 
(Em US Mi lb )  

1 0D( 1995 

Modernbgão e AhializaFfio Tecnológka 52 115 

H i d r e b  de Si Carvalho - 
ExpansBo da Unha de Inoxidável - 
Mmutenç&o, SaW, Segurança e Outro8 

Tendo como estratégia a sua inserção no mmdo bmsl- 
leim de longos especiais e de alta liga, a Acesita adquiriu, em janeim 
de 1995,31% do capital das IndOstrias Vlliams S.A., ho/dingdaAços 
Viliares. Anteriormente, em maio de 1994, a empresa obteve o 
controle daUetmmetal, pmdutora de aços longos de alta liga em 
Suma& (SP), que se desenvolveu pdncipalmente atmvás da as- 
tratégla em setores especiais (nuclear, b6lico e espaciais). No lnlcio 
de 1996, negociapões entre a Aces'ka e o Gnrpo Villares oulmincu9m 
na incorporação da Betrometal (Villares Meiais) pela Aços VHlares 
em troca de uma parücipaçáo dimta de cerca de 11,4% da Acesiia 
na Aços Villares. Concomitantemente, a Acesita d688throu. dentm da 
Unha de aços longos, a produção de barras médias eíinas, que ficar& 
centralizada na Aços Villares, concentrando-se na produ@o de 
barras grossas. 

A empresa está analisando, no caso das barras grossas 
para construção rnedlnica, a produção de aço ao chumbo, que 
melhora as características de usinabilidade sem compmmeter a 
resistência do material. Podm, apesar de se tratar de um nicho de 
mercado pmmissor, aviabilidade da sua produção d m r á  ser melhor 
avaliada, considerando, indusive, os problemas denaturezaarnbien- 
tal. 





Assim, desde 1995, a Acesita mant6m três representantes 
no Conselho de Administração das Indústrias Viiiares, de um total de 
sete. As empresas passaram a atuar de acordo com uma politica de 
raoionalii$o na produção e na cornercialização de aços espeoiais, 
eliminando a conm&ncia aue existia em diversos seamentos entre 
Acesita, Aços V i l h  e ~letmmetal, que juntas &h 75% da 
produção de aços especiais. 

A Aços Villares encontra-se em processo da reorganização 
de suas unidades fabris, todas em São Paulo. Das cinco unidades 
existentes, deverão restar apenas três Pindarnonhangaba e Mogi 
das Cruzes, concentrando a produção de aços para construção 
mec8nlca, e Sumaré, com a linha de a p s  de alta liga (Villares 
Metals). A unidade de São Caetanc e paite da de Sorocaba e& 
sendo descontinuadas. 

A produção total de aço bruto da Viliares, que foi de 790,7 
mil t em 1994, reduziu* para 667,3 mil t em 1995, com queda de 
15,6% no período. As Tabelas 43 e 44 apresentam a produção da 
empresa portipo deaço especial, onde se pode obsewarqueosaps 
para construção mecânica representaram 88% da produção de 
$minados de 1995, e 77% das vendas em 1995 foram dimionadas 
ao mercado interno. A Tabela 46 apresenta alguns indicadores 
econômico-financeiros da Aços Viilares nos Últimos três anos, onde 
se verifica que o resultado das atividades própriasvem apresentando 
meihoria significativa, em função da refomulação administrativa e 
operacional em culso. 

1 ' 1 5  
Aços Villaras: Produção por Tipo de Produto - 1999/95 
(bn Mii t) 

PRODUTO 1998 *UM 1896 

Lamlnados 358 r101 999 

Construç40 MMecãnica 31 3 355 350 

Alta Liga 

Cilindros +Tubos 14 14 15 

Ssrnl-Acabadoe 155 174 1s 

T a l  51 3 576 555 
-- 



r-4 
A p e  Vlllares: Memado Interno x Mercado ExtMno - 1993195 
(Em Mil t) 

$onstniçáoMecAniia 294 63 170 37 375 71 155 29 387 79 100 21 

Alta iiga 13 42 18 58 17 52 16 48 18 55 15 45 
Ciiindros e Tubos 7 50 7 5 0  5 3 6  9 6 4  7 4 7  8 5 3  
Total 314 62 186 38 397 31 180 68 412 77 123 23 

1-45 

Aços Villives: Indicadares Econbmico-FinanceIros - 1993195 
dEm i+$ Milhões) 

1001) 1 w  1995 

Aeceit8 LIquida de Vendas 5513 575.7 549.1 
Rwultado de Atividades Pidprias wt2) (49) 16,2 
IR- uquido ( ~ 2 ~ 8 )  7.8 2,9 
iNCnnera de FuncionBrbs (Mil) 5 8  5.6 4 3  
,Receita/Funcionário IR$ Mil) 93 1 M  1 28 

A Mannesrnann. assim como a Acesita, tamb8m 6 uma Mannesmann 
sidenlrgica integrada a carvão vegetal, controlada pelo gwpo hom6- 
nimo de origem alem&, e tem suas linhas de pdução centrades em 

longos especiais, basicamente para constniçSo mecânica, eem 
Ubos sem costura, mercado onde responde por cerca de 95% da 
,6fe& 

A produção de aço bnno da Mannesmann foi de 561 mil t 
bm 1995, com queda de 11,4% em relaçko a 1994. Em temos de 
produtos de aço, a Tabela 48 apresenta a evolução da empresa nos 
@timos anos, enquanto a Tabela 47 mostra os dados referentes ao 
@eu desempenho nos últimos quatro anos, quando o fatuwmento 
iaquido teve queda de 25,8% em 1995, relativamente a 1994, 
ocasionando prejuízo naquele ~xercída. 

I 
tOsl 1- 1OU 1995 

i 
- 

Lamlnadoa 391 460 467 382 
1 Construç80 Mecânica 154 176 205 i27 

i Tubos sem C w r a  237 284 262 255 

I 
Especial 51 59 59 58 

I Comum 186 225 203 197 
, ~ l - A ~ 0 1  19 i a  2s 41 

I 

I 
$otel 410 479 49i gl 422 





1w 191# 1904' 199bl 

Produção (Mil t) 346 373 720 667 

Fakiratnento (US$ Milhões) 190,6 174,l 292.8 462,6 

Lucro Liquido (US$ Milhdes) 2 3  12.9 45,O 28,3 

AíivolPassivo Total (US$ Milhóes) 450.9 469.7 701,l 968,O 

Patrimônio Liquido (US$ Milhk) 395.3 407.7 647,1 737.3 

Fonte: Gtujm Gem'au. 
aEshado, A pmiqão M u i  ~~ da Piraünie Guaira; fa1vmb a parür 
das InmpqSes.  

0 EiNDES tem apiãdo tradicbnalmente a ind6shia side- Rar~cipação 
brasileira, tanto as pmdutoras de aws m u n s  como es de do BNDES no 

aços eepeciais. Atualmente, o saldo das ~~ da BNDES para setor o s6tor sidetri~gb 6 da ordem de US$ 1 .gOJ milhões (31.12.95) em 
financiamentos e de US$246 m i l k  em pa&ipaçhs acionáriae. 

Das empresas fabd~ntes de agem especiais, a Villare9, a 
Aceaita e a Piratini, h& Sidenl@ca Pii'ogiantlem, &o oiientes &I 
Banco, assim cofhoera a Eletrometal; No =e. do Qrupo ViBam, 
aldm de flnanciamenffas, r BNDESPAR Wm @sipapHo relevante, 
com c e m  de 34.8% do capital totsilda Wleres. 

Fabahm 
Pwücipii@o & BNDES no Saor de A p .  Especbb 
(Em US$ Mii em 31.12236) 

CRbDIIOII P-- TOTU 

No segrriento de aços espedals, são apresentados, a 
seguir, os piojetos reaentemehte apreciados pela BNDES para 
concessão Ue apoio finamelro. 

O pmjeto de a m p i i i  e modernização da Aceda, atual- 
mente em processo de & i  rio BNDES, p d  investi- total 
de RS277 milhões, parte jh realizado. O objetivo B a expansáo da 



linha de aços planos inoxidáveis e a modernização tecnológica, com 
aumento da ca~acidade instatada de 160 mil ffano para 290 mil ffano, 
estando reoursos do BNDES da ordem R$154 milhões, 
conforme a Tabela 51. 

r&& si 
Projeto Amite 
(Em ROMiI) 

VALOR % 

Imestimento Total 277.430 lOq0 
Recursos Pr6prios 

BNDES 
Outros Finaociamentos 38.482 13,9 

Além deste projeto, a Acesitacontou com apoio do BNDES, 
através de financiamento no montante de R$4O milhk, contratado 
em agosto de 1995, para raaliz@o de modernização e ampliafio 
das capacidades de produfio de aço inoxidhvel para i60 mil Uano 
e de aço silicioso GNO para 75 mil tlano. Este projeto ainda esth em 
fase de conclusão, com saldo a liberar por parte do BNDES da ordem 
de R$8 milhóes A ampresa também teve aprovado, em abril de 
1994, financiamento no valor total de R$ 16 milhões para rees- 
truturação e modernização de suas instalaçóes. 

Aços Villares Também está soiiciindo apoio do BNDES pata o projeto 
de relocalização e modemkagão desuas unidades industriais, visan- 
do reduzir custos através &concentração das atividades e moder- 
nização dos equipamentos, com implankaçáo de iingotamenio conti- 
nuo na fabricação de aços especiais. O investimento total previsto B 
da ordem de US$ 203 milhões, com participação do BNDES es- 
timada em US$117 miihóes, repmentando 57,M do investimento 
total, sendo o restante coberto com recursos próprios do grupo. 

Os investimentos concentram-se na Villares MetaCs, antiga 
unidade da Elelrometal em Suma& (SP). com US$65 milhões, na 
Agos Anhanguerae na Vibasa, situadas em Mogi das Cruzes (BP) e 
Pindamonhangaba (SP), respectivamente, onde serão investídos um 
total de US$137 rnilhaes. 

Eletrometal Esta empresa, atual Villares Metals, teve projeto de mo- 
dernização com investrmento total de R$27 milhões apoiado pelo 
BNDES, em dezembro de 1993, que concedeu financiamento de 
R$ 11,s milhões. Fonm contempladas melhotias nos setores de 



aohtia, forjwh, Irefila&, usinagem e i- de nova linha ds 
tamlnqib a quente. 

Recebeu apoio do Banco em outubro de 1995. O BNDES, Siderúrgica 
incluindo FINAME, participa com R$ i 9  milh8es do investimento total Riograndense 
da R$50 milhões, destinado h melhoria da qualidade de produtos e 
processos, garaniia de qualidade, racionalizagáo de custos e aper- 
feiçoamento e atualização de equipamentos de controle arnbientai. 
Estes investimentos serão realizados no período de 1995197, na 
antiga Aços Piratini, em Chaqueadas (RS), que produz aps longos 
especiais. 

Cmbm scf obsenmu neste trebalhQ, cada S i  de (BFO 
qmcidpassui mercado espeífico; mm.e%p&a$iva de :syoIuQão 
:disuMa, , m o  a ,riível do memado hrtenidnal quanto Worieli 
N'm dondUsá<,r @@W3t6I-S Uma (Iã Bv~IupgD prevista 
nas meicados mundial e b-10 para a SM~~rgiaconio um todo 
e p m  a sidenirnde a p  espMsl  com o &j&h+e de ulscailir 
um. panerama ~ b a l l : ~ o o ~ r à ~ v ~ . ~ : ~  diwm segmme de ape 
especi'ai$. 

'Em temos mnüiais, a pracl- de apa bNtovPltw a 
orescer em i-, atinghda 7&,2 rnUh6eg de t, @ peiídm 'de 
dedl'fnio (1,9WMj, em fuMoO prineipaimenle dã mimqão oconida, 
nas mmm@~ dê grand98 p&m indWria&Moa As Wrna!íw 
para O pariodo 1.WWoacr p%o de c~@mlrnento IA% a.a da' 
produçáo de atp bruto. ou seja, 5tM&mHi;iees da tpta @:ano ZBoa. 

nio a pattir de 1993, inicia& gradativa &ol&o, com crescimento 
de 13% a.a., registrando 655 miih&a detem 1995. Este aumento 
deve-se 'k reaipwaqSo das m~mmiae :mi&ntaiS -i8 cepre 
sentahs, al6m &~.sitpreenc@~e oremimto da emnomia dhiine 
se, que,* exigindo ele- cwrsum de at@. Estima-se pam o 
modo 1,995/2800 que o mwmo evoiua à rõda de 1,8% :a.a, 
mpmenkmb 71'7 m@hóes de ldb aqct no= ZOOo, 

O c m o  de ~ ~ ~ ~ i a c r p w n t 0 4  W M b , &  
$i'% aa. na per[@dQ l9,9W5, etingindo 57 miEbW8 de t, em TBSS, 
oque representa apenaa 8,Bdo.~orm~~rrpiyente de iatnhab. 
No ano 2000. prev8-ae que sem amurnidas 89,3 milhães de- t.de 
apas espe&ki com d m w h t o  global de 2;1% a,&, superior,, 
porna,  e0 prwbi~ paa w3 ages oomw. 



T a 6 2  
Evolução da Siderurgia Mundial - 199012000 

1990 10M 1892 190s IW 10UI ZüM 

Produçh de Aço BnRo n0,2 737,l 722,7 7534 723,7 74912 804,s 
Cresdmento % aa (02) (43) @O) 0.4 (02) 3,O 1A 
Conwmo Aparente de Lamlniiclos (A) 6ü8 640 631 640 845 8SS 717 

Crescimento % aa (23) (42) (15) 1.4 0,8 1,6 1,8 
ConwmoTotal de Aço8 Espaciais (B) 513 523 52,s 54,s 55,9 57,o 63$ 
Crssdmetito % a& 0,s 1,s 1,s 3,6 1'8 13 2,l 
Conwmo doe Açoa Comuns 8157 58ia 5741 585,l 589,l 598,O 85e),7 
C~dmenio % aa (25) (45) (1,7) 12 0,7 1,5 11,8 

Os segmentos mais representativos do consumo de aços 
especiais siko os destinados B constnrção mecânica e os inoxid~vels 
planos, que, em conjunto, representam 85% do consumo total destes 
aços. Pata os aços de constnição mecânica, projetadse um cresci- 
mento de apenas 1,5% &a. ho perlodo considerado, contra 4% a.a. 
para os inoxidhis planos, enquanto os inoxidáveis longos têm 
previsão de crescimento inferior, de 3,1% a.a. at4 o ano 2000. 

1-8) 
Evolu@ío do Consumo Mundkil de Aços Especiais - 199üi2000 
(Yn MIiMea de t) 

Planos 
InoxlcHwls 7,l 73 7.7 41 &2 88 10,4 
Cresdmento % aa 3,s 3.0 4,7 6,s 2,3 3,s 4,O 
S111clo 00 1 1,l 1,l 1,2 1,2 12 18 
Crescimento % aa (1,O) 48 1.1 1,s 1,O 1,O 0,7 
Sllfcio QNO 2,s 23 2.8 2.8 29 3,ü 3,7 
CrwAmento % aa. 1,s 2,9 4.8 5,9 3.6 3.5 4,O 

kngw 
ConmruçSo MWinicr 37,l 37,s 37,7 3&8 394 40,O 43,l 
Crescimento % aa (1,l) 1,O O,? 2,5 1,O 1.5 1,5 
Farramanta +lRdpiUo 0,s 0,s 0.9 1,l 1,O 1,O l,l 
Çresdmento % aa 0,4 1 3  1.5 3.5 (6,5) (Ora) 1,O 
ínoxiâáveJs + Válwla 2,8 2'8 2.9 3.1 3,2 3,s 3,7 
Crescimento % a a  2.5 2 4.1 5.2 1.8 3.1 2:5 

IBS. wwm6tmeBNDES 



Portanto, dentre os a p s  esgeciais, os segmentos com 
maior eqxtativa de cmimento de c o n m  para ou pn5ximos 
anos são OS inoxidáveis pianos e o S ~ ~ ~ ! D ~ S O S  GNO, que apresentam 
mscimenb estimado de 4% a.a. mo perfW 1995/2000. Para os 
aps ~bmmenta e s i l i c h  GO, não s8o esperados oresaimentm 
anuais significativos até o ano 2000, devendo as taxas se fixar em 
1% e 0,7% a.a., respsetkramente. 

Pi produ@o de ap :no Brasili no pehdb 1'9W4, ao 
wntnirio do ocorrida no mundo, apresentou contlnuo crescimento, 
atingindo 25,J rnilhóesdet de ap bruto em 1994, com ciescirnenta 
méáio de 4,6%&a. Em 1M5, houve um@~redu@o~para 25,,1 milh6es 
ds 1, coni queda de 2,5% em reiaçb a 1W. Para e período: 
199512000, projstou-se uma taxa de crescimento de 1,W aa., 
repmntendo uma produção de 27,7 mllhõas de t no ano 2000. O 
oampommento do consuma de. grod(itas de aça .nó pals tem sido 
irmgular, ossilandona faixa entre 9' ninhões e 12 mllhõeg de tiano. 
Entre 1995 e 2000, o censumo dever$ evoluir 8 taxa de 4,4% a.a, 
atingindo 14,9 milhóes.de t no ano m. 

O consumo de a p s  especiHs cmceu entre 1490 e 1995 
&taxa m8diade 6.5% aba, registrando 1 .Wmii tem 1995. No Brasil. 
a rei& entre o consumo de acos esosciais e o consuma aoarente 
de l&inados situa-se rrri faixa de Y i%, supeiior ao fndice mundial 
de 8,7%. No ano 2OMl. o ccvnwmo Njetad~ de aços especiais & de 
1 .W rnii t com crasoirnento de 4,S% a'a. 

No meicado brasileiro deaços especiaii cbstamm-se oa 
destinados Bconstm@. rnednice e os inoxid6veis plaR&, que em 
eonjunto representam 80% do consumo n;reionai desse segnmto. 
No periodo i'-, po@m verificou-se cr@&nenio m r n o  carr 
sumo de inoxid8veis planos, com taxa áe 13,4% a,&, contra a W a  
de 4,8% aa. pam os a$w de constru@o meixlnica, Pata o período 

- - -  ~ 

lS& lkl. IPOZ 1991 1Wd -C - 

ProdUFilOdPAÇOBnitO 20.567 %6l? ~k.$S4 Zi* V.747 KWS 27.700 

t2teadmw 7% aa 7 ,  10,Q 5,8 5,3 2.1 (E,$) 1,s 
Con- Aparentede Lami~dga (A) 8.667 S.272 8.911 10.W 1-ü# 12.0t3 11.906 
Cresdmento % aa (a,9) 4,5 í3,9) 193 1Sh8 (47) 4,4 
Cmrumo de Aços Eapdab (6) 969 917 $79 1.21214 1.451 1.- 1 . m  
Cresdtnenta 9b aa (521 (6,s) @,I 24,8 19,5 '(8,6) 4,5 
Conrumo dw Açua  comi^ 7- (e.355 7- 9418 10.644 10.ôâ5 13.259 
Crescimento % aa (24,q 5.8 (5.0) I$,$ 13,O 0,4 4,4 
WA (%I 103 9,Q 10.9 11.4 12$0 1l1,0 llil 
Fontaa men>pnr~ss e âhBEü. 





crescer a taxas superiotes As dos aços comuns, face h tendW~a de 
utilização de produtos cada vez mais nobres, de maior valor agrega- 
do e capacidade de resposta na sua utiliza@ final1 

A nível mundial, em face dag loba l i o  da economia, com 
acinamento da competição, a tend8ncia 13 de continuidade da rees- 
tfUtumç%o do setor de aps especiais, com fusões e Incorpomçk, 
obtendo-se empresas fottalecidas financeiramente com maior grau 
de especialirno e operando com maiores d a s  e menores 
margens. Este m m o  p m s s o  de reesttutum vem ocorrendo 
no Brasil, indusive com o fechamento de unidades, como no caso 
da Aços Villares, visto que os fabricantes nacionais mssi tam 
operar com escalas e preços compatlveis com os seus concomntes. 

I üs preços no mercado inferno alnda &o muito devados 
para os padrães mundiais, iendo eantrlbifdo para o inoremento das 
impottaçh. Por outro lado, o me& Intemo B restrito e n&a tem 
condições de absorver a pmdu@o em e d e  mmpatfvei, sendo 
necess&ria, portanto* a expotta@o dos niveis excedentes. üeste 
modo, torna-se essencial o desenvolvimento tecnol6giw do parque 
nacional de aços especiais, a nivel de processoe deproduta, visando 
a uma qudidade cada vez maiur e principaimnte B redu@o de 
custos que possibilite a pc4tica de pregos imposta pela realidade 
mundial. 


